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RESUMO  
 

MACEDO, Fernanda Pelizzari Magrin de. Reguladores de crescimento para controle de 
vigor e de maturação de frutos em pomares de macieira sob tela antigranizo. 2019. 147 f. 
Tese (Doutorado em Produção Vegetal). Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa 
de Pós-Graduação em Produção Vegetal, Lages, 2019.   
  
Os reguladores de crescimento estão sendo muito empregados na fruticultura, especialmente 
na produção de maçãs, uma vez que possibilitam redução do uso de mão de obra e melhoram 
a produção e a qualidade dos frutos. Para o presente trabalho foram conduzidos dois 
experimentos independentes, utilizando reguladores de crescimento para controle de vigor e 
de maturação de frutos em pomares de macieira sob tela antigranizo. O objetivo do primeiro 
capítulo foi avaliar os efeitos da aplicação dos reguladores de crescimento, inibidor da 
biossíntese de giberelina (proexadiona cálcica, PCa) e auxina (ácido naftaleno acético, ANA), 
no controle do vigor, retorno de floração, controle do ‘bitter pit’ e na qualidade na colheita e 
pós-colheita em macieiras ‘Galaxy’ e ‘Fuji Suprema’ cultivadas sob tela antigranizo em 
Vacaria, RS. Macieiras ‘Galaxy’ e ‘Fuji Suprema’ foram tratadas com PCa na quantidade 
anual total de 330 g ha-1, parcelada em em três épocas, sendo a primeira realizada quando as 
brotações da testemunha apresentaram crescimento de 5 cm, e a segunda e terceira realizadas 
aos 30 e 60 dias após a primeira aplicação, respectivamente, na dose de 110 g ha-1 em cada 
aplicação; e com ANA na dose de 10 mg L-1, 20 mg L-1 e 10 mg L-1 aplicado na fase de pré-
colheita (apenas em ‘Fuji Suprema’). Os tratamentos de ANA na dose de 10 mg L-1 e 20 mg 
L-1 foram aplicados a cada sete e quinze dias, respectivamente e o tratamento em pré-colheita 
foi efetuado 15 dias que antecederam a data de previsão de início da colheita. Foram 
realizadas avaliações relacionadas ao crescimento vegetativo, retorno de floração, ‘bitter pit’ e 
qualidade na colheita e após a armazenagem. A PCa controla o crescimento vegetativo de 
macieiras ‘Galaxy’ e ‘Fuji Suprema’ cultivadas sob tela antigranizo em Vacaria, RS. Em 
‘Galaxy’, a aplicação de PCa e ANA não altera a produção, o retorno da floração e a 
incidência de podridões nos frutos após a armazenagem e não aumenta a coloração vermelha 
dos frutos. Em ‘Fuji Suprema’, a PCa e o ANA não alteram a coloração vermelha dos frutos e 
não alteram a incidência e o índice de ‘bitter pit’, bem como as podridões. O objetivo do 
segundo capítulo foi avaliar a eficiência da aplicação de 1-metilciclopropeno (1-MCP), em 
meio aquoso, em pré-colheita no controle da maturação de maçãs ‘Fuji Kiku 8’, cultivadas 
sob tela antigranizo em Vacaria, RS. Macieiras ‘Fuji Kiku 8’ foram pulverizadas com 1-MCP 
(75, 125, 175 e 225 mg L-1), em meio aquoso, em pré-colheita e com AVG (124 mg L-1), sete 
e 21 dias antes da data prevista para colheita comercial, respectivamente. Macieiras não 
tratadas foram utilizadas como testemunha. Os frutos foram colhidos semanalmente, por 
quatro semanas, a partir do sétimo dia após a aplicação do 1-MCP, em meio aquoso, e 
analisados em relação à maturação e à qualidade, um dia após cada colheita. Índices de 
maturação e qualidade foram estimados pela análise de regressão quando a firmeza da polpa 
atingiu 15 e 14 lb, na planta. A aplicação de 1-MCP, em meio aquoso, pré-colheita, em todas 
as doses estudadas, retardou a produção de etileno, mas não alterou a firmeza de polpa dos 
frutos. O tratamento de 1-MCP, em meio aquoso, em pré-colheita, na dose de 125 mg L-1, não 
atrasou o desenvolvimento da coloração vermelha de maçãs ‘Fuji Kiku 8’. O tempo para 
maçãs dessa cultivar atingirem firmeza de polpa de 15 lb na planta foi retardado em 2,3; 2,4 e 
2,2 dias pelos tratamentos de 1-MCP, em meio aquoso, em pré-colheita nas doses de 75 mg L-

1, 125 mg L-1 e 225 mg L-1, respectivamente, em relação à testemunha. 
 
Palavras-chave: Malus domestica Borkh. Proexadiona cálcica. Ácido naftaleno acético. 1-
metilciclopropeno. Tela antigranizo. 



 
 

ABSTRACT 
 

MACEDO, Fernanda Pelizzari Magrin de. Plant growth regulators to control vigor and 
fruit ripening in apple orchards under hail net. 2019. 147 f. Thesis (Doctorate in Crop 
Production). University of Santa Catarina State. Graduate Program in Crop Production, 
Lages, 2019.  
 
Plant growth regulators are being widely used in fruit growing, especially apple production, 
as they reduce labor use and improve fruit production and quality. For the present work, two 
independent experiments were conducted, using plant growth regulators to control vigor and 
fruit ripening in apple orchards under hail net. The objective of the first chapter was to 
evaluate the effects of the application of plant growth regulators, inhibitor of gibberellins 
biosynthesis (prohexadione calcium, PCa) and auxin (naphthalene acetic acid, NAA) in the 
control of vigor, return bloom, control of ‘bitter pit’ and quality in harvest and postharvest in 
‘Galaxy’ and ‘Fuji Suprema’ apple trees under hail net in Vacaria, RS. ‘Galaxy’ and ‘Fuji 
Suprema’ apple trees were treated with PCa in the total annual amount of 330 g ha-1, split in 
three times, the first being performed when the control shoots showed growth of 5 cm, and the 
second and third performed at 30 and 60 days after the first application, respectively, at a dose 
of 110 g ha-1 in each application; and with NAA in the dose of 10 mg L-1, 20 mg L-1 and 10 
mg L-1 applied in preharvest (only in ‘Fuji Suprema’). NAA treatments at a dose of 10 mg L-1 
and 20 mg L-1 were applied every seven and fifteen days, respectively, and the preharvest 
treatment was carried out 15 days before the predicted date for the beginning of the harvest. 
Evaluations were carried out related to vegetative growth, return bloom, ‘bitter pit’ and 
quality at harvest and after storage. PCa controls the vegetative growth of ‘Galaxy’ and ‘Fuji 
Suprema’ apple trees grown under hail net in Vacaria, RS. In ‘Galaxy’, the application of PCa 
and NAA does not alter the yield, return bloom and the incidence of fruit rot after storage and 
does not increase the red coloration of the fruits. In ‘Fuji Suprema’, PCa and NAA do not 
increase the red color of the fruits and do not alter the incidence and index of ‘bitter pit’ as 
well as rot. The objective of the second chapter was to evaluate the efficiency of the 
application of 1-methylcyclopropene (1-MCP), in aqueous form, in preharvest to control 
ripening apples ‘Fuji Kiku 8’, under hail net in Vacaria, RS. ‘Fuji Kiku 8’ apple trees were 
sprayed with 1-MCP (75, 125, 175 and 225 mg L-1), in aqueous form, in preharvest and with 
AVG (124 mg L-1), seven and 21 days before the commercial harvest date, respectively. 
Apple trees not sprayed were used as control. The fruits were harvested weekly, for four 
weeks, from the 7th day after the application of 1-MCP, in aqueous form, and analyzed for 
maturity and quality, one day after each harvest. Maturation and quality indexes were 
estimated by regression analysis when the flesh firmness reached 15 and 14 lb in the tree. The 
application of 1-MCP, in aqueous form, in preharvest, in all the studied doses, delayed the 
ethylene production, but did not alter the flesh firmness. 1-MCP treatment, in aqueous form, 
in preharvest at a dose of 125 mg L-1 did not delay the development of the ‘Fuji Kiku 8’ red 
skin color. The time for apples of this cultivar to reach the flesh firmness of 15 lb was delayed 
in 2.3; 2.4 and 2.2 days for the tratments of 1-MCP, in aqueous form, in preharvest in the 
doses of 75 mg L-1, 125 mg L-1 and 225 mg L-1, respectively, in relation to control. 
 
Keywords: Malus domestica Borkh. Prohexadione calcium. Naphthalene acetic acid. 1-
methylcyclopropene. Hail net. 
 
 
 
 


